
DIA DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES

20 de Maio de 2002

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
TODOS PELOS AÇORES

Comemora-se, hoje, o Dia da Região Autónoma dos Açores, instituído por decreto de 1980 da Assembleia Legislativa Regional, que fez coincidir esta evocação coma Segunda-feira do Espírito Santo – a festa maior do povo açoriano, celebrada na Região em todas as ilhas e vivida, também, pelas nossas comunidades em todos os países onde residem.

Mais uma vez, o Governo Regional evoca este dia através de uma Sessão Solene, desta feita na cidade da Ribeira Grande, onde o respectivo Município se associa, evocando, em simultâneo, o Dia Nacional do Poder Local.

Por entendimento de todos os partidos políticos, o Presidente do Governo passa este Dia em Timor, com o pensamento nos Açores. Pela primeira vez na sua História Autonómica, os Açores estão presentes e oficialmente representados no primeiro Dia da Independência de um novo país, a convite do governo timorense. Timor viveu connosco séculos de história portuguesa, e hoje, também com a nossa solidariedade, inicia o seu próprio caminho, no mesmo Dia em que os Açores celebram a vitória da sua identidade.

Neste Dia dos Açores, devemos procurar o que nos une, e, no Culto do Divino Espírito Santo, encontrar os momentos de partilha, de comunhão, de fraternidade, de solidariedade e de esperança, que também estão presentes sempre que os Açores e os Açorianos deles carecem para se valorizarem ou para superarem com sucesso os obstáculos e as contrariedades que informam a nossa História.

Com a abertura e o ritmo com que o progresso está a avançar nas nossas ilhas, vivemos, hoje, tempos de esperança e de resposta permanente a novos e constantes problemas e desafios. Por outro lado, os Açores de agora não têm comparação com as dificuldades, as incapacidades e os bloqueios dos Açores de antes da Autonomia.

Falar no e do Dia dos Açores, é, também, falar dessa nossa Autonomia, conquistada e consolidada por gerações sucessivas, e que agora é confrontada com novas exigências. numa convivência progressivamente mais competitiva com outros espaços.

Falar no e sobre o Dia dos Açores, é falar com tolerância, sobre a Tolerância que nos deve fazer viver a açorianidade.

Por isso, na nossa pluralidade, podemos e devemos – ao menos por um dia – fazer cessar as nossas divergências, a competição e as ambições de poder, e, tranquilamente, dizermos quanto amamos os Açores e quanto nos orgulhamos de ser Açorianos.

Viva os Açores.
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